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C
omo poucas vezes se viu, o brasi-
leiro está com muito medo. Medo 
de sair de casa. Medo de ir ao tra-
balho e não voltar. Medo de usar o 

telefone celular em espaço público. Me-
do de parar no semáforo com o vidro do 
carro aberto. Medo de ficar no fogo cru-
zado entre policiais e bandidos. Medo de 
ser vítima de furto, assalto, estupro e to-
da sorte de crimes e golpes. No litoral ou 
no interior, nas grandes ou médias cida-
des, independentemente se o governo é 
de esquerda ou de direita, o fato é incon-
testável: o Brasil está vulnerável ao crime. 

O receio crescente do cidadão com a 
criminalidade pôde ser comprovado na 
semana passada, com a divulgação de 
pesquisa de opinião da Genial/Quaest. 
Segundo o levantamento, 29% dos bra-
sileiros consideram a violência o pro-
blema mais grave enfrentado pelo país 
em 2025. Esse índice está muita acima 
de outras preocupações da população, 
como questões sociais (23%), economia 
(19%), saúde (12%), corrupção (10%) 
e educação (7%). Pesquisas anteriores 
realizadas pela Quaest indicam um sal-
to do item violência nos maiores temo-
res dos brasileiros, passando de 10% em 
dezembro de 2023 para os índices publi-
cados na quarta-feira.

O sentimento da população é conse-
quência direta do avanço das facções cri-
minosas. As conexões estabelecidas por 
esses grupos estão cada vez mais capila-
rizadas. As atividades ilícitas se encon-
tram em franca diversificação, ultrapas-
sando, inclusive, as fronteiras nacionais. 
Há situações graves nas regiões Norte e 
Nordeste. No Sudeste, as maiores do país 
enfrentam um cotidiano dramático, com 
cidadãos sendo executados por assaltan-
tes em plena luz do dia. 

O problema da segurança pública 
no Brasil tem sido alvo de intenso de-
bate político, com avanços lentos. Na 
terça-feira, o ministro da Justiça, Ri-
cardo Lewandowski, pretende apresen-
tar ao Congresso Nacional a chamada 

PEC da Segurança. Entre outras medi-
das, a proposta sistematiza e permite o 
compartilhamento de informações das 
forças de segurança e dá mais poder de 
polícia às Guardas Municipais. Apesar 
da iniciativa do governo Lula, é certo 
que o projeto enfrentará resistência no 
Parlamento, onde a bancada da bala e 
forças conservadoras advogam uma li-
nha-dura contra o crime.

No debate sobre o combate à violên-
cia, é preciso encontrar um equilíbrio 
na polarização. De um lado, há aqueles 
que defendem uma atuação mais con-
tundente das forças policiais, com ine-
vitáveis “perdas” durante o combate. 
É a linha defendida por governadores, 
como Wilson Witzel antes de sofrer im-
peachment no Rio de Janeiro e os atuais 
incumbentes Ronaldo Caiado e Tarcísio 
de Freitas. De outro, reivindica-se um 
esforço na bandeira defendida por Le-
wandowski, com mais cooperação entre 
as forças de segurança a fim de garan-
tir respostas mais eficientes no comba-
te à criminalidade. Acrescente-se a essa 
lista de urgências o maior investimen-
to no trabalho de inteligência, a fim de 
evitar que operações policiais se tornem 
um derramamento de sangue inocente 
e um pesadelo para milhares de pessoas 
nas áreas das grandes cidades domina-
das pelo crime organizado. 

Não existem soluções fáceis nem 
bala de prata para resolver o grave 
problema da segurança pública no 
Brasil. Mas é incontestável que os po-
deres públicos precisam unir esforços 
para combater o flagelo da violência, 
que afeta todas as camadas da popula-
ção brasileira. Responsabilidade, coo-
peração e políticas de Estado são pré
-requisitos para neutralizar o avanço 
de facções criminosas, que estão dis-
postas a ir às últimas consequências 
para intimidar cidadãos e autorida-
des. Como detentor das forças de se-
gurança, é dever do Estado se organi-
zar para derrotar esse inimigo.

União contra o 
avanço do crime

Adoráveis memórias 
de Maurício

ANA DUBEUX
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Escrevi há duas semanas que viria ao 
Rio dar aquele abraço na minha amiga 
Coy e, com ela, passear por Laranjei-
ras. No artigo O Rio está me chamando, 
eu lembrava que Hélio, marido de Coy, 
que se despediu desse plano, havia me 
dito que era um pecado eu não conhe-
cer Laranjeiras. Prometi que ia e cá es-
tou honrando minha palavra. Abraçar 
Coy e  assistir ao espetáculo Chatô e os 
Diários Associados — 100 anos de pai-
xão, no Teatro João Caetano, estava nos 
meus planos. Mas não só isso.

Ao ler o artigo, outro amigo querido e 
de longa data, Maurício Dinepi, marcou 
de me levar neste domingo ao restauran-
te Aprazível, em Santa Tereza, um outro 
lugar que Hélio havia recomendado. Na 
última sexta, cheguei a mandar mensa-
gem lembrando do nosso compromisso. 
Minha mensagem ficou sem resposta.

Maurício se foi na madrugada da sex-
ta-feira. Morreu dormindo. Quase não 
viajei. Mas vim, eu mesma, ao encontro 
de sua resposta — aquela que nem sem-
pre precisa ser escrita. Vim ao encontro 
das melhores memórias de meu amigo. 
Nossa amizade de longa data passou 
por e-mail, MSN, Instagram, telefone 
fixo. Nos últimos anos, falávamos por 

WhatsApp duas ou três vezes por sema-
na. Aos domingos, era sagrado  — ele lia 
o artigo, dava opinião, elogiava, critica-
va, puxava olheira quando achava que 
eu havia me excedido. 

Maurício era de uma elegância e de 
um requinte incomparáveis. Vivia a vida 
na plenitude e me ensinou muito sobre 
não perder tempo com as adversidades, 
com gente soberba e arrogante. Condô-
mino dos Diários Associados, publicitá-
rio e economista, Maurício foi funda-
mental para as relações institucionais, 
jurídicas, comerciais e sociais do grupo 
de comunicação. Mais do que um pro-
fissional impecável, era um amante das 
artes e da gastronomia, como bem lem-
brou a colunista Liana Sabo. 

Verdadeiro mestre na arte da di-
plomacia, Maurício sempre costurou, 
e ainda costura, só que agora de um 
modo intangível, a invisível rede de 
proteção que amortece o peso, às ve-
zes, tão insuportável de viver. Pensan-
do nele, sei que tudo de alguma forma 
pode ser e será mais leve. Já descan-
sou o meu amigo. Pena que foi cedo 
demais. A Juliana e Rodolfo, meu res-
peito. A Maurício, de quem me despe-
direi hoje, minha gratidão.
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Indígenas

O cacique Raoni Metukti-
re, líder do povo Kaiapó, foi 
condecorado com a Ordem 
Nacional do Mérito, no grau 
de Grã-Cruz, pelos serviços 
prestados em defesa dos di-
reitos dos povos indígenas, da 
Floresta Amazônica e do meio 
ambiente. O decreto foi assi-
nado pelo presidente Lula, 
em reconhecimento da im-
portância do líder indígena 
na luta em defesa da Amazô-
nia. O grande Raoni é símbolo 
da resistência dos povos indí-
genas. Mas há milhares de in-
dígenas, líderes, ou não, que 
estão empenhados em pre-
servar seus territórios para 
que seus povos tenham qua-
lidade de vida e mantenham 
as florestas em pé. A sabedo-
ria desses povos, na relação 
com os mais diversos bio-
mas, é algo incomum. Há sé-
culos, gerações e mais gera-
ções têm sobrevivido aos ata-
ques dos não indígenas, que 
buscam, por meio da destrui-
ção das matas, obter rique-
zas. O Estado brasileiro tem 
uma enorme dívida com es-
ses povos, e é preciso que as 
políticas públicas sejam pre-
servacionistas tanto do meio 
em que eles vivem quanto da 
vida de cada indígena.

 » Herondina Soares

Asa Norte

Iluminação

Brasília está abandonada. Por um motivo ou outro, vá-
rios postes na Asa Norte estão apagados. E, mesmo solici-
tando o serviço da CEB Ipês, não há conserto. Após a pri-
vatização, o serviço de luz está péssimo em toda a cidade. 
E, assim, Brasília vai se transformando na cidade dos pos-
tes apagados. SOS!

 » Luciana Teixeira

Brasília 

Energia solar

Nos que vivemos no Planalto Central brasileiro temos o 
privilégio de ter a estação fria do ano sem chuvas. Se, por 
um lado, representa incômodo pela grande secura, por 
outro, temos a facilidade de preparar as colheitas para se 
conservarem bem por muito tempo. Além disso, com a al-
ta incidência solar, temos boa disponibilidade de energia 
grátis para aquecer água, com os sistemas solares espe-
cíficos, que não são os fotovoltaicos, mas esses também 
são bem-vindos. Embora digam que os sistemas de aque-
cimento direto estejam ultrapassados e que podemos li-
gar o boiler diretamente na eletricidade gerada pelo Sol, 
afirmo, por experiência própria, que os dois métodos são 

incomparáveis. A água aqueci-
da pelo Sol diretamente é mui-
to mais agradável. Seria como 
comparar uma bucha de banho 
vegetal com uma de espuma de 
borracha. Quem conhece sabe. 
A questão maior que teremos 
que enfrentar, mais do que a 
disponibilidade energética, é a 
disponibilidade de água. Essa 
será cada vez mais crítica.

 » Humberto Pellizzaro

Asa Norte

Lealdade

Lealdade e gratidão são sau-
dáveis e bem-vindos. Em todas 
as atividades da vida. Mas em 
política, as nuvens mudam, en-
sinava Magalhães Pinto. Tarci-
sio de Freitas não pode aceitar 
ser eternamente tutelado por 
Bolsonaro. O ex-presidente é 
inelegível até 2030. Enquanto 
achar que Tarcísio é bom tro-
féu eleitoral para ele, Bolsona-
ro não larga o governador.  Ina-
creditável. Tarcísio é governa-
dor de São Paulo. Faz boa ad-
ministração.  Governa o estado 
mais rico e poderoso do Brasil. 
Tarcísio é moço. Tem qualida-
des pessoais e profissionais. Foi 
eleito com larga vantagem. Tem 
pela frente amplo leque de op-
ções políticas. Pode ser reelei-
to governador ou disputar o Se-
nado, com boas chances de ser 
eleito. Ou mesmo a Presidên-
cia da República. Mais cedo ou 
mais tarde, o Brasil espera que 
não demore, Tarcísio precisa-
rá se livrar das correntes que o 

prendem ao ex-presidente. Bolsonaro vai levar o governa-
dor no bico. Tarcísio fica sem fala. Raramente discorda de 
alguma decisão ou declaração pública de Bolsonaro. O go-
vernador paulista precisa começar a voar com as próprias 
asas. Coragem para se libertar dos grilhões do ex-presiden-
te. Bolsonaro, sempre com ar pretensioso, economiza elo-
gios ao pupilo: “Tarcísio não é excepcional, apenas bom 
político como outros”. Eleitores de Tarcísio querem saber 
até quando o governador aceitará ser tutelado e massa de 
manobra do ex-presidente inelegível até 2030. 

 » Vicente Limongi Netto

Asa Sul

Femicídio

Não podemos mais aceitar que agressores saiam impu-
nes ou tenham penas brandas enquanto milhares de mu-
lheres sofrem em silêncio ou perdem suas vidas. A legisla-
ção brasileira precisa ser mais rígida, com punições severas 
e sem brechas que permitam a reincidência desses crimes.

 » Elisa Prado

Brasília

Corpo humano é encontrado 
dentro de lixeira no Riacho Fundo 

1. Isso está virando código de 
crime. Isso é coisa de facção. 

Brasília está abandonada!

Verus Silva — Brasília 

Toda a semana agora é um 
corpo encontrado esquartejado? 

O que está sendo feito? Esses 
crimes estão sendo investigados 
como deveriam? Que facilidade 

é essa que está rolando?

Thaísa Albuquerque — Brasília 

Andando de graça ou não. 
Feriado ou não. O transporte 

público sempre teve esse 
problema. Pego ônibus cheio 
indo para o trabalho todos os 

dias. ônibus lotado até a tampa. 
Sobradinho 2 sofre com isso!

Cida Martins — Sobradinho 
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